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Alerta 3
Gerência Técnica de Doenças Agudas e Exantemáticas

A Coordenação-Geral do Programa Nacional de Imunizações (CGPNI) foi notificada 
no dia 16/09/2022, pela Secretaria Estadual de Saúde de São Paulo (SES/SP) sobre a 
ocorrência de um surto confirmado de doença meningocócica do sorogrupo C nos Distritos 
Administrativos (DAs) Vila Formosa e Aricanduva, UVIS Mooca Aricanduva, CRS Sudeste, 
Município de São Paulo/SP.

Considerando o surto de meningite registrado na cidade de São Paulo, e casos 
registrados em outras cidades do Estado, com o intuito de alertar a respeito da doença, a 
Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso do Sul (MS) informa que até o momento 
não há registro de surtos de meningite neste Estado. Importante salientar que o caso 
notificado em MS é do sorogrupo B.

A Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso do Sul, por meio da Gerência 
Técnica de Doenças Agudas e Exantemáticas, realizou análise do sistema oficial e detectou 
aumento no registro de casos no mês de maio de 2022. A detecção da circulação de 
meningite permite avaliar como os agentes etiológicos estão circulando na comunidade, 
quais perfis de pessoas estão sendo mais acometidas e com isso embasar estratégias de 
prevenção e controle, evitando novos casos com evolução grave e desfecho óbito.
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Fonte: SINAN/MS.
*Dados sujeitos a revisão.
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Dos 70 casos de meningite notificados no ano de 2022 (dados até SE 40) 31,4% 
(n=22) ocorreram por meningite bacteriana .Na tabela abaixo estão apresentados os casos 
confirmados de meningite, segundo agente etiológico e encerramento no SINAN, 
notificados no período de janeiro a setembro de 2022. 

% n Agente Etiológico

1,4 1 Meningite Meningocócica do Sorogrupo B

10,0 7 Meningite  por Tuberculose

31,4 22 Meningite  Bacteriana

27,1 19 Meningite Não Especificada

8,6 6 Meningite Viral

11,4 8 Meningite por outra etiologia

1,4 1 Meningite por Haemóphilus

8,6 6 Meningite por Pneumococo

100% 70 Total

Fonte: SINAN/MS.
*Dados sujeitos a revisão. 

O risco de contrair meningite é maior entre crianças menores de cinco anos, 
principalmente até um ano, no entanto pode acontecer em qualquer idade. As vacinas contra 
meningite são específicas para determinados agentes etiológicos e algumas fazem parte do 
calendário básico de vacinação de crianças e adolescentes.

Em relação aos dados analisados de meningite no ano de 2022 por faixa etária 
observou-se um elevado acréscimo no grupo etário de 20 a 39 anos. Nesta faixa etária 
adulta não são disponibilizados imunobiológicos na rede pública, porém indivíduos com 
infecção ativa podem ser considerados disseminadores da doença, principalmente quando 
esses têm contato próximo com crianças e também considerando a queda da cobertura 
vacinal do grupo específico ( menores de 05 anos). 
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Fonte: SINAN/MS.
*Dados sujeitos a revisão. 

Visto que a vacinação é a medida mais eficaz para a prevenção desta condição, a 
Secretaria Estadual de Saúde, por intermédio da Gerência Estadual de Imunização e em  
trabalho conjunto com os 79 municípios de Mato Grosso do Sul, tem executado diversas 
ações de promoção à vacinação em todo território estadual.

Ações Realizadas

● Capacitação para os profissionais de saúde;
● Supervisão técnica das Vigilâncias Municipais;
● Ações de promoção à vacinação nos grupos elegíveis;
● Monitoramento dos casos notificados em território estadual.

Recomendações

● Identificar precocemente a ocorrência de casos de meningite proporcionando 
tratamento e manejo oportuno;

● Isolamento e monitoramento de casos confirmados de meningite;
● Estimular a vacinação.
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Plantão CIEVS Estadual

DISQUE-NOTIFICA

0800-647-1650

(67) 98477-3435 (ligações, SMS, WhatsApp - 24 horas)

(67) 3318-1823 (expediente)

E-NOTIFICA

cievs.ms@hotmail.com (24 horas)

cievs@saude.ms.gov.br (expediente)
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